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Ficha 1 - Como reconhecer a doença 
O que vemos nas imagens?	
Em cima à esquerda: uma cabra com fezes normais ao lado de outra com diarreia. No resto da folha: rebanho a 
pastar e em baixo à esquerda uma cabra caída e isolada das outras.

Como podemos perceber se o animal está saudável ou doente?

Animal saudável:
Animal doente muda o comportamento ou aspecto. Tem 
um ou vários sintomas:

	 anda bem,
	 está activo, alerta e com olhar vivo,
	 come e bebe bem e rumina depois das refeições,
	 é gordo,
	 tem o pêlo liso e brilhante,
	 a respiração normal
	 faz urina clara e fezes firmes

	 anda sozinho e triste, 
	 está agressivo ou ansioso, 
	 está fraco, com a cabeça e cauda caídas
	 tem diarreia, 
	 está prostrado (caído), 
	 tem líquido a escorrer do nariz, ou olhos ou outros orifícios
	 não anda bem (manca, coxeia), 
	 não come normalmente (deixa de pastar ou de beber água), 
	 está muito magro, 
	 tem a barriga dilatada (inchada), 
	 respira com dificuldade, 
	 tem feridas no corpo,
	 tem o corpo muito quente, etc.

O que devemos fazer quando percebemos que um animal não está bem?
Devemos separá-lo dos outros animais e chamar imediatamente o promotor para ajudar a resolver o problema.

Não esquecer de dar comida e água enquanto o animal está separado dos outros!

O que acontece se não tratamos o animal doente?
	 Pode piorar e morrer;

	 Pode passar a doença para os outros e causar um grande prejuízo;

	 Pode ficar sempre com problemas de saúde e nunca chegar a ser um bom reprodutor ou um bom animal para venda;

	 Pode até ter doenças que podem passar para os humanos.

Por isso é muito importante tratar os animais que estão doentes!









Ficha 3 – Parasitas
O que vemos nas imagens? Cabra em pasto com carraças. Carraças a passar do pasto para a cabra e depois a caírem para o 
pasto e a deitar ovos. Promotor a desparasitar.

O que são parasitas?

Parasitas são pequenos animais que vivem “à custa” de outros animais, neste caso dos cabritos.

Exemplos de parasitas são carraças, lombrigas, moscas, ácaros (bichos muito pequenos que não se vêm a olho nu e que 
vivem na pele).

Como fica um animal com parasitas O que são parasitas internos e externos?

	 magro, 
	 triste, 
	 adoece facilmente, 
	 tem dificuldades em reproduzir, 
	 pode ter feridas na pele

	 Parasitas internos vivem dentro do corpo do animal (como as 
lombrigas). 

	 Parasitas externos vivem na pele do animal (como as carraças) e 
podem provocar feridas e abcessos.

	 As carraças podem ainda causar outras doenças que provocam por 
exemplo diarreia.

Como é que as cabras apanham parasitas?

	 Nos campos, especialmente quando há sobrepastoreio,

	 Nos currais que não são limpos e 

	 Quando ficam perto de outras cabras com parasitas. 

As carraças estão no capim e quando as cabras passam elas agarram-se aos pêlos e vão para onde querem. Depois começam a 
chupar sangue. Também os ovos de lombrigas estão no pasto e são engolidos juntamente com o capim, depois desenvolvem-se 
dentro da barriga dos cabritos e saem ovos de lombrigas juntamente com as fezes. Assim vão contaminar mais capim.

Como podemos prevenir e tratar os parasitas? Mais uma vez é importante lembrar que “mais vale prevenir que remediar”!

Prevenir: Tratar:

	 desparasitar 2 vezes por ano (uma no fim da época seca/início 
da chuvosa e outra no fim da época chuvosa/início da seca);

	 desparasitar os cabritos jovens depois do desmame;
	 evitar desparasitar as fêmeas no primeiro mês da gestação 

para não provocar danos no cabrito;
	 mudar o local onde os animais pastam (fazer rotação);
	 construir o curral num lugar seco e alto;
	 manter o curral limpo − limpar pelo menos 1 vez por semana

	 com desparasitante ou,
	 se os parasitas já causaram doenças mais graves tem que se tratar com 

antibiótico 
















































